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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Raciocínio Lógico-Matemático

A habilidade de discernir e construir relações lógicas entre entidades diversas é uma competência 
fundamental no pensamento analítico. Ela permite que um indivíduo percorra informações e estabeleça 
conexões significativas, mesmo quando os elementos envolvidos são abstratos ou hipotéticos. Ao explorar 
este domínio, desenvolve-se a capacidade de extrair conclusões válidas e verificar a solidez das premissas 
subjacentes. Tal habilidade é crucial para a resolução de problemas complexos e para a tomada de decisões 
informadas em uma variedade de contextos.

Agora, veremos os conteúdos necessários para aprimorar essa habilidade:

ESTRUTURAS LÓGICAS
Antes de tudo, é essencial compreender o conceito de proposições. Uma proposição é definida como uma 

sentença declarativa à qual podemos atribuir um único valor lógico: verdadeiro ou falso, nunca ambos. Em 
outras palavras, trata-se de uma sentença que pode ser considerada fechada.

Existem diferentes tipos de proposições, sendo as principais:

– Sentenças abertas: são sentenças para as quais não é possível atribuir um valor lógico verdadeiro ou 
falso, e, portanto, não são consideradas frases lógicas. 

Exemplos incluem:

Frases interrogativas: “Quando será a prova?”, “Estudou ontem?”, “Fez sol ontem?”.

Frases exclamativas: “Gol!”, “Que maravilhoso!”.

Frases imperativas: “Estude e leia com atenção.”, “Desligue a televisão.”.

Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, ambíguas, etc.): “Esta frase é falsa.” 
(expressão paradoxal), “O cachorro do meu vizinho morreu.” (expressão ambígua), “2 + 5 + 1”.

– Sentença fechada: Uma sentença lógica é aquela que admite um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro 
ou falso.

Proposições simples e compostas
Proposições simples, também conhecidas como atômicas, são aquelas que NÃO contêm nenhuma outra 

proposição como parte integrante de si mesma. Elas são designadas pelas letras latinas minúsculas p, q, r, s..., 
sendo chamadas de letras proposicionais.

Por outro lado, proposições compostas, também conhecidas como moleculares ou estruturas lógicas, são 
formadas pela combinação de duas ou mais proposições simples. Elas são designadas pelas letras latinas 
maiúsculas P, Q, R, S..., também chamadas de letras proposicionais.

É importante ressaltar que TODAS as proposições compostas são formadas por duas ou mais proposições 
simples.
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Legislação aplicada à Educação

FORMA, SISTEMA E FUNDAMENTOS DA REPÚBLICA

– Papel dos Princípios e o Neoconstitucionalismo
Os princípios abandonam sua função meramente subsidiária na aplicação do Direito, quando serviam tão 

somente de meio de integração da ordem jurídica (na hipótese de eventual lacuna) e vetor interpretativo, e 
passam a ser dotados de elevada e reconhecida normatividade.

– Princípio Federativo
Significa que a União, os Estados-membros, o Distrito Federal e os Municípios possuem autonomia, carac-

teriza por um determinado grau de liberdade referente à sua organização, à sua administração, à sua normati-
zação e ao seu Governo, porém limitada por certos princípios consagrados pela Constituição Federal.

– Princípio Republicano
É uma forma de Governo fundada na igualdade formal entre as pessoas, em que os detentores do poder 

político exercem o comando do Estado em caráter eletivo, representativo, temporário e com responsabilidade.

– Princípio do Estado Democrático de Direito
O Estado de Direito é aquele que se submete ao império da lei. Por sua vez, o Estado democrático caracte-

riza-se pelo respeito ao princípio fundamental da soberania popular, vale dizer, funda-se na noção de Governo 
do povo, pelo povo e para o povo.

– Princípio da Soberania Popular
O parágrafo único do Artigo 1º da Constituição Federal revela a adoção da soberania popular como princípio 

fundamental ao prever que “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição”.

– Princípio da Separação dos Poderes
A visão moderna da separação dos Poderes não impede que cada um deles exerça atipicamente (de forma 

secundária), além de sua função típica (preponderante), funções atribuídas a outro Poder.

Vejamos abaixo, os dispositivos constitucionais correspondentes ao tema supracitado:

TÍTULO I

DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS
Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do 

Distrito Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;

II - a cidadania

III - a dignidade da pessoa humana;

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;

V - o pluralismo político.

Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou direta-
mente, nos termos desta Constituição.

Art. 2º São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judiciário.
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Legislação Municipal

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE MACAÉ
(Consolidada até a Emenda 76/2020)

TÍTULO I

DA ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL 

CAPÍTULO I

DO MUNICÍPIO

SEÇÃO I

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 1º O Município de Macaé, pessoa jurídica de direito público interno, com sede no Paço Municipal, na 

Avenida Presidente Sodré nº 534, Centro, unidade central de sua estrutura administrativa, no pleno uso de 
sua autonomia política, administrativa e financeira, reger-se-á por esta Lei Orgânica, votada e aprovada pela 
Câmara Municipal.

Parágrafo único. A organização administrativa do Município obedecerá aos seguintes princípios e diretrizes:

I- o exercício pleno da autonomia municipal, no que é de sua exclusiva competência;

II- a prática democrática e a participação popular;

III- a programação, o planejamento, a transparência e o controle das ações governamentais;

IV- o respeito à autonomia e à independência de atuação das associações legalmente constituídas e com 
funcionamento regular;

V- a articulação e a cooperação com os demais entes federados, em especial os que integram a mesma 
região, com vistas ao desenvolvimento sustentável e harmonioso;

VI- a garantia de acesso aos bens e serviços públicos a todos, de modo igualitário, sem distinção de origem, 
raça, sexo, orientação sexual, cor, idade, condição econômica, credo religioso, preferência político-partidária ou 
qualquer outra forma de discriminação;

VII- a acolhida e o tratamento igual a todos os que, de maneira legal, passem a viver em território municipal;

VIII- a defesa e a preservação dos recursos naturais, do meio ambiente natural e construído, dos valores 
históricos e culturais e do território municipal;

IX- a modernização da Administração Pública através do uso de novas tecnologias e da adequada capaci-
tação de pessoal;

X- a legalidade, a impessoalidade, a moralidade, a publicidade, a eficiência, a razoabilidade, a indisponibili-
dade do interesse público, a descentralização e a valorização dos servidores públicos.

Art. 2º São Poderes do Município, independentes e harmoniosos entre si, o Legislativo e o Executivo.

Art. 3º São símbolos do Município: a Bandeira, o Brasão e o Hino, representativos de sua cultura e história, 
em conformidade aos Anexos I, II e III.

§ 1º A Bandeira do Município, em azul, da mesma tonalidade do escudo do Brasão de Macaé, significando 
formosura e majestade, com duas listras brancas representando o Rio e o Mar, e uma palmeira macaíba, esti-
lizada, com seus frutos, a doce macaba, origem do nome da Cidade.

§ 2º O Brasão de Macaé, de autoria do Dr. Moacyr Santos, é um escudo redondo português, encimado com 
coroa mural de prata, com cinco torres ameiadas, características das cidades, em campo blau (azul), que em 
heráldica significa formosura e majestade; rio e mar de prata, indicando que possui rio e mar, sobre a qual se 
levanta a Cruz de Cristo, de ouro, símbolo da fé, gravado nas velas dos primitivos colonizadores, a mostrar
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Conhecimentos Específicos

A saúde mental é um aspecto do bem-estar humano, e os transtornos mentais são desafios que afetam 
milhões de pessoas em todo o mundo. 

Quando se trata de lidar com questões de saúde mental, a família desempenha um papel de apoio, cuidado 
e auxilio na recuperação dos indivíduos que enfrentam transtornos mentais. 

Sendo assim, vamos explorar a importância da saúde mental, os transtornos mentais e o papel da família 
no cuidado e no apoio a seus entes queridos.

Saúde mental, como componente vital do bem-estar
A saúde mental é mais do que apenas a ausência de transtornos mentais. Ela engloba o equilíbrio emocio-

nal, a capacidade de lidar com o estresse, a resiliência emocional e a qualidade das relações interpessoais. 
Uma boa saúde mental é fundamental para o funcionamento eficaz em todas as áreas da vida, desde o trabalho 
até as relações familiares e sociais.

Transtornos mentais e seus desafios complexos
Os transtornos mentais podem variar desde a depressão e a ansiedade até condições mais graves, como 

esquizofrenia e transtorno bipolar. Esses transtornos podem afetar o pensamento, o comportamento e as emo-
ções de uma pessoa, muitas vezes levando a um grande sofrimento e dificuldades no cotidiano.

É importante reconhecer que os transtornos mentais não são causados pela fraqueza de caráter ou falta de 
vontade. São condições médicas legítimas que requerem atenção, tratamento e apoio adequados.

O papel da família no cuidado e no apoio
O acolhimento e  a compreensão da família desempenha um papel fundamental ao fornecer um ambiente 

seguro e acolhedor para seus membros que enfrentam transtornos mentais. A compreensão dos desafios en-
frentados pela pessoa e a ausência de julgamento são essenciais.

Além disso, a necessidade de ajuda profissional é um passo importante. A família pode apoiar a pessoa 
na busca por tratamento, terapia e acompanhamento médico, garantindo que ela receba o cuidado adequado.

No apoio emocional, transtornos mentais podem causar angústia emocional significativa. A família pode 
fornecer apoio emocional, ouvindo, mostrando empatia e oferecendo amor incondicional.

Na redução de estigma, a família pode desempenhar um papel importante na redução do estigma associado 
aos transtornos mentais, promovendo a compreensão e a aceitação na comunidade.

A consistência e a paciência são fundamentais no cuidado de pessoas com transtornos mentais. A família 
pode auxiliar na adesão ao tratamento e na criação de um ambiente estável.

Buscando se informar e se reeducar quanto aos transtornos, é importante que a família se eduque sobre 
o transtorno mental específico de seu ente querido, compreendendo os sintomas, tratamentos disponíveis e 
estratégias de apoio. 

Por fim, cuidar de alguém com um transtorno mental pode ser desafiador e emocionalmente desgastante. A 
família deve lembrar de cuidar de seu próprio bem-estar, seu auto cuidado, buscando apoio e recursos quando 
necessário.

A saúde mental e o cuidado para aqueles que enfrentam transtornos mentais são questões de importância 
crítica para a sociedade. A família desempenha um papel central na promoção do bem-estar e na recuperação 
de seus entes queridos, fornecendo cuidado, apoio emocional e buscando ajuda profissional quando necessá-
rio. Ao trabalhar juntos, a família pode ser uma força poderosa na jornada de recuperação e na busca por uma 
vida mais saudável e equilibrada para aqueles que enfrentam desafios de saúde mental.


